
Brasil terá ' 2.0 DEZ 19  	6 mais postos 
para sãúde 

Brasília — Os Ministros 	. 
Previdência Social, Jair Soares,C 
e da Saúde, Waldyr Arcoverde, 
realizaram ontem, com o presi-r,, 
dente do INAMPS. Harri 
Oraeff, a primeira de uma série g . . 
de reuniões destinadas a viabi-
lizar, a partir do próximo ano, 4' 
unia rede nacional de serviços .".1 
básicos de saúde, Já estando 
prevista para 1980 a instalação, 
em todo o país, de 1 mil postos 
de atendimento médico. 

Um amplo documento mos-
trando as reais necessidades de 
atendimento médico das diver-
sas regiões do país está sendo 
levantado por sanitaristas dos 
dois Ministérios e, após a pri-
meira quinzena de janeiro, 
quando o documento ficar 
pronto, serão estabelecidas pe-
los dois Ministros as priorida-
des regionais. 

A rede básica de saúde obede-
cerá os critérios da Organiza-
ção Mundial de Saúde, estabe-
lecidos há mais de 10 anos e 

• nunca levados a sério pelos paí-
ses latino-americahos, embora 
os sanitaristas da Organização 
tenham elaborado o programa 
com a finalidade de promover 
um melhor atendimento médi-
co e sanitário às popu-
lações de baixa renda, a um 
custo inferior ao do atendimen-
to realizado pela rede hospi-
talar. 

Entre as vantagens enumera-
das pelos técnicos da OMS, a 
rede de serviços básicos de saú-
de desenvolve o que os sanita-
ristas chamam de "cuidados 
primários", permitindo que se 
trabalhe mais na prevenção dor 
que propriamente em doençal 


